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expsnsõo d(I sqrns
rr revelsm responsóveis de postos de soúde

A seca, Ílagelo que grassa em vártas reglõ es do nooso PaÍr, ê guo, partlcularmunlc n!
cidade de Maputo, lem determlnado rêstrlções no forneclmenlo de água, ,componente prlnclpal
para a higiene e iimpeza das pessoas, é a prlncipal responsável pela expansão da sarna que neste
momento se regista em várlos balrros desta cidade. O surto, que se manlÍesta há senslvelmentc
seis meses, éde uma doença allamente contaglosa,.e, actualmbnte vÉrfas pelsoac, cntrc ortar
c r | a n ç a s e v e | h o s , e s t ã o a s e n t l t o s s e u s e | e | t o s . . . , . l

InÍormações obtidas junto dos ros-
ponsáve is  de  a lguns  pos los  de  saúde
ê creches eyistentes na cidade, con'
' Í i rmam 

a  ex is tênc ia  de  um e levado

número  de  pêssoas  a Íec tadas  pe la
sarna' acrescenttando os nossos inte-
locu tores  que a  doença tende a  au '

mentar  d ia  após  d ia .

Nas c reches .  a lgumas c r ianças  e
trabalhadores portadores . da doonça
v i ram-se imposs ib i Ì i tados  de  cont inuaf

.as  suas  ac t iv idades ,  por  recearem
contaminar  as  res tan tes  p€ssoãs  que

a inda não Ío ram a t ing idas .

No Posto de Saúde da Machava.
fomos in ío rmados que a t lu i  a l i ,  o ia -

r iamente, um elevado núrf ieto de pes-

soas para serom tratadai

Algumas criançes ou Í{mÍt ias intei-
ras têm o corpo todo co{erto de bor-
bulhaç, não. sendo raros ós cagog êm
que as crianças são conduzidas aos
Postos de Saúde já com o] cguro cabe'
ludo também aÍec tado.  

:
Pará os adultos, segundo êxplíce

cões dos agentss de sàúde em €xer-
c io io  naque le  pos to ,  a  s i tuação to r -
na-se ainda mais complexa, em vir-

lude de não só se desviarem das nor-

mas terapéuticas íacultadas pelos Pos-

los e Contros de Sãúde como iambém
pela contaminação atravéS de contâc.

tos direitos ou uso de vestuário dB
pessoãs inÍecÌadas.

MUITÂS CRIANçAS
ATINGIDAS

. ÇonÍorme revelarâm os responsá-
ve is  de  a lguns  Pos tòs  de  Saúde,  a

sarna es têndeu-se  também e em la rga
medìda à$  c r ianças  e  bebés,

A nra ìor ia  des tes ,  conduz idos  aos
Posto  de  Saúde.  aoresentam s Ìn tomas
bastan te  avânÇadas da  doènÇa,  che-
gando a lgumas a  ap íesenfar  borbu-
lhas em toclo o corpo. e'r{a'  cabeça"

Na Creche do . ,X ipamqnine ,  Íomes
inÍormados que muitás' cr ianÇas atin-

:  q ídas '  por  es ta  doença.  Ío ram rs t i ra .
das  daque le  cenÌ ro  por  se  recear  que

contaminem as  res tan tes .  Só depo is

de um t ra tamento  adequado e  um
parecer  méd ico  íavoráve l  é  que es tâs
poderão reqressar  à  c reçhe,

O mesmo aconteceu oom um t ra :

ba lhador  da  mesma creche,  que ta r Ì ì -

bóm,  se  encont ra  nas  cond ições  das

cr ianÇas re t i radas  do  cent ro ,  sÓ de '

vendo rêtomar o trâbâlho quândô êsti..
vei dovidamente tràtado,

BATRROS OUE NEGiSTAM
MAIOR ÍNDICE DE SAhNA

lnÍormações colhidas funto de al,
Euns morbdores da cidâde, os Bairros
de Maxaquene, Matola, tnfulene, Chr.

'manculo,  Xipamanine e FPLM, entrE
outros, são aqueles qus maloÍ Indìce
de sarna estão a registâr neste mo.
menÌo,

Comentando o Íacto, um responsâ"
vel de um dos Postos de Saúde disse
que um rlos'aspoctos a tÊr éfi cbnta.
para além da Íalta de higiene ou rígida
observância das suag norÍnas, são as
constanteg movimentaçÕes de pês6oa$
de um .bairro para o outro gq. mesíïìg
de distrito perâ distrl lo. Também mui"
tàs casas não têm condições qu€ gâ,
rantam as mais elementares regrag
de higiene e limpeza,

ATGUMAS:'UeOtOÀS '

PARA EVIÏAR A DOÉNÇA

ConÍorme, repisaram os nossos in.
lerlocutores, ô aspqcto fundamental
quÈ sê deve ob6ervar pera combatêr
esta doença, é.  a h ig ienè do corpo:

*  À mÍnima suspei ta de conta,
.minação, dlrigir.se âo Posto do
Saúde;

* Ëvitâr ôontaolos com pecsôâs
afectadas pêla satnât

* Não usar a roupa de um âÍëc-
tâdo, O próprìo; dave dQsinÍectar a
sua rôupa logo após o ptimeiro tra-
tamênto, paÍa eliminar o micròbio
gerador da doenÇa;

1' Preparar com cuidado os ali '
meiìtos Ë pÌocura" diversificar e dlêta
alimêntar, pois r só agsim o âtingidÔ
poderá acumular reservas dê vitaÍÌìi '
n 8 5 ,

Ertrs ra zonâs tfeôlades ptla cèca c onde ore ccus efrilor eslão r çOlocu
em diílcels condlçõcr de vlda mllharer de pessoas

<ke0ilÀs ÂtÊïAQ{s POl
(t{wAs F0RA or Épüer.

.4-.f;- e0HAt r,ÍUlt0 ,aFigïAgAl ill$ (0M At6UÌ'lAs
Ltuvls no Í! rnntslRE.

popur.rçÀo ÀôRAN6I0^: i.gtl,000 trAalTlnïis
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